
 

   
   

     
 ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS CURSO: CAVALARIA ELABORADO EM  2008  
     

   
   

                                                

 
TÉCNICAS MILITARES                     4º ANO CARGA HORÁRIA: 140 HORAS-AULA DIU 

                                  21 HORAS-AULA NOT 
 

     

 
 

   
 PLANO DE DISCIPLINA  

   

 
APROVADO PELO BI DEP NR        / DE  ______ 

 

1. OBJETIVOS PARTICULARES DA DISCIPLINA NO CURSO 

a. Participar de diversas atividades conduzindo o cavalo.  
b. Elaborar a documentação básica para ministrar uma instrução. 
c. Empregar constantemente o Material de Emprego Militar(MEM) orgânico dos Pelotões das OM de Cavalaria. 
d. Descrever o funcionamento do MEM orgânico dos Pelotões das OM de Cavalaria.             
e. Realizar a manutenção de 1º e 2º escalões do MEM orgânico dos Pelotões das OM de Cavalaria.             
f. Realizar a identificação, o planejamento e a destruição de engenhos falhados. 
g. Evidenciar capacidade para agir de forma firme e destemida, diante de situações difíceis e perigosas, seguindo as normas de 

segurança (CORAGEM). 
h. Evidenciar capacidade para optar pela alternativa mais adequada, em tempo útil e com convicção (DECISÃO);  
i. Evidenciar capacidade de cuidar dos bens móveis e imóveis que estão ou não sob sua responsabilidade (ZELO); 
j. Evidenciar capacidade e agir, de forma adequada e oportuna, sem depender de ordem ou decisão superior (INICIATIVA). 

 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS                                                                                                                                              PÁGINA: TM - 02 

UD I – EQUITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA:  50 HORAS-AULA DIU 
 

ASSUNTO OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR DE 

SESSÕES 

 
 
01. Escola Das 
Ajudas 
 

 

a.   Identificar o efeito das ajudas. 
b. Empregar as ajudas para marchar, parar e volver. 
c. Executar mudanças de direção, linhas quebradas, voltas e meias voltas, ao passo e ao trote. 
d. Executar as transições de andaduras (passo, trote e galope) quando em deslocamento. 
e. Identificar as ajudas empregadas no ensino das rédeas elementares (1º e 3º efeitos). 
f. Manter a mesma performance nas diferentes situações, durante as sessões de equitação.  
g. Agir com firmeza e destemor nas situações de risco, apresentadas as eventuais alterações de 
comportamento manifestadas pelo cavalo, de acordo com as normas de segurança  (CORAGEM). 

h. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 
montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da 
oportunidade (DECISÃO). 

 
04 HD 

02. Postura 

 
 

 

a.   Identificar as condições mais favoráveis ao equilíbrio na posição do cavaleiro a cavalo. 
b. Identificar as condições mais favoráveis ao emprego das ajudas. 
c. Colocar-se corretamente na sela. 
d. Corrigir os defeitos de posição resultantes da falta de flexibilidade. 
e. Obter a completa independência das diferentes partes do corpo. 
f. Eliminar as contrações do cavaleiro. 
g. Agir com firmeza e destemor nas situações de risco, apresentadas as eventuais alterações de 
comportamento manifestadas pelo cavalo, de acordo com as normas de segurança  (CORAGEM). 

h. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 
montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da 
oportunidade  (DECISÃO). 

 
04 HD 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS                                                                                                                                              PÁGINA: TM - 03 

UD I – EQUITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA:  50 HORAS-AULA DIU 
 

ASSUNTO OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR DE 

SESSÕES 

03.  Adestramento do 
Cavalo de Salto em 
picadeiro 

a. Estabelecer o contato. 
b. Confirmar o apoio. 
c. Obter a obediência a rédea direta de oposição (2º efeito). 
d. Conhecer a técnica para se obter a descontração do maxilar. 
e. Executar figuras de picadeiro. 
f. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 

montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da 
oportunidade  (DECISÃO). 

 

 
03 HD 

04. Pólo 
 

 

a.Identificar as tacadas fundamentais, de efeito e oblíqua. 
b.Executar as 04 (quatro) tacadas fundamentais.  

 
05 HD 

c. Identificar as principais características de um cavalo de pólo. 
d. Trabalhar um cavalo de pólo. 

 
02 HD 

e. Participar de um jogo de pólo. 
f. Agir com firmeza e destemor nas situações de risco, apresentadas as eventuais alterações de 

comportamento manifestadas pelo cavalo, de acordo com as normas de segurança  (CORAGEM). 
g. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 

montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da 
oportunidade  (DECISÃO). 

 

04 HD 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS                                                                                                                                           PÁGINA: TM - 04 

UD I – EQUITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA:  50 HORAS-AULA DIU 
 

ASSUNTO OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR DE 

SESSÕES 

 

 

05. Salto 
 
 

 

a. Executar o trabalho sobre cavaletes. 

b.  Executar saltos sobre obstáculos isolados em pista e no exterior. 
 c. Agir com firmeza e destemor nas situações de risco, apresentadas as eventuais alterações de 
comportamento manifestadas pelo cavalo, de acordo com as normas de segurança  (CORAGEM). 
d. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 
montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da oportunidade  
(DECISÃO). 

 
 

12 HD 

e. Executar saltos sobre obstáculos em linha reta, nas distâncias de 15, 18 e 21 metros. 
f. Executar saltos sobre obstáculos em linha quebrada, nas distâncias de 15, 18 e 21 metros. 6 HD 

 g.Executar saltos sobre obstáculos duplos e triplos. 4 HD 

h. Participar de provas hípicas e reprises de adestramento. 
i. Agir com firmeza e destemor nas situações de risco, apresentadas as eventuais alterações de 

comportamento manifestadas pelo cavalo, de acordo com as normas de segurança  (CORAGEM). 
j. c. Atuar de forma firme e enérgica quando das manifestações de vontade observadas na sua 

montada, visando a execução de uma determinada tarefa e observando o princípio da 
oportunidade  (DECISÃO). 

2 HD 

06. Basquete a 
Cavalo 

a. Participar de um torneio de Basquete a Cavalo no picadeiro. 04 HD 

 
 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS                                                                                                                                           PÁGINA: TM - 05 

UD I – EQUITAÇÃO 
CARGA HORÁRIA:  50 HORAS-AULA DIU 
 

 
INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 
 
a. Orientação para a aprendizagem:  sugere-se que o cadete relembre os conceitos já  adquiridos nos anos anteriores. 
b. Métodos e  técnicas de ensino: sugerem-se os métodos de trabalho em grupo e individual, e o uso das técnicas de demonstração e 
prática controlada. 
c. Tipos de atividades: presenciais. Os assuntos “1 e 2” serão ministrados no picadeiro. No assunto “2”, o trabalho será executado com 
e sem o uso dos estribos. Especial atenção deverá ser dada ao assunto “3” (objetivos de 1 a 3), fundamental para o desenvolvimento de 
toda a UD. O assunto “3” será ministrado no picadeiro e no exterior. 
d. Meios auxiliares a empregar : bola de basquete, bola de pólo, material de segurança e outros a critério do instrutor. 
e. Natureza da UD:  desenvolve os domínios afetivo e psicomotor, com predominância do domínio afetivo. 
f. Esta UD não será motivo de Avaliação. 
g. Esta UD favorece a interdisciplinaridade com demais disciplinas militares.  
h. Perfil Profissiográfico: os objetivos desta UD deverão estar em consonância com o previsto no perfil profissiográfico do concludente 
do curso de Formação e Graduação de Oficiais de carreira da Arma de Cavalaria. 

 

 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
a. ESCOLA DE EQUITAÇÃO DO EXÉRCITO. Nota de aula de pólo, assuntos 2, 3 e 4. 
b. ______. Nota de aula de salto, assuntos 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7. 
c. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO., 1ª Ed, Brasília, EGGCF, 1953. Cap 6: Art IV 
d. ______. T21-245: Equitação e Adestramento, 1ª Ed, Brasília, EGGCF, 1976. Cap 1: Art III, IV 
e.REGULAMENTO DE PÓLO DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HIPISMO. 
f.  REGULAMENTO DE SALTO DA CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE HIPISMO. 

 
 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO)                                                                                                                      PÁGINA: TM - 06 

UD II – SIMEB II 
CARGA HORÁRIA:  24 HORAS-AULA DIU 
                                 08 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

01. Preparação, 
orientação e controle 
da instrução 
individual. 

a. Descrever os procedimentos do instrutor para preparar e orientar a instrução individual. 
b. Elaborar um plano de sessão. 
c. Utilizar ficha controle da instrução individual e QTS. 

 24 HD 
 08 HN 

 
02. Execução das 
sessões de instrução 

a. Ministrar sessões de instrução individual básica e de qualificação. 

 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 
a. Orientação para a aprendizagem: leitura do Programa Padrão Básico e de Qualificação .  
b. Métodos e  técnicas de ensino: sugere-se o trabalho em grupo e a técnica de ensino  exercício militar.  
c. Tipos de atividades: presenciais. Esta UD será desenvolvida sob a forma de um exercício no terreno (ET) denominado “OPERAÇÃO 
BOINA PRETA” para os Cb/Sd Pel Aux, onde os Cadetes desempenharão a função de instrutores sob a orientação de oficiais do 
Curso. Antes da realização do ET, serão ministradas instruções preliminares para os Cb/Sd. No ET, serão desenvolvidas instruções 
previstas nas fases de instrução individual básica (IIB) e de qualificação (IIQ) do PPB, adaptadas às características do Cb/Sd do Pel 
Aux. 
d. Meios auxiliares a empregar : os disponíveis no curso. 
e. Natureza da UD: desenvolve os domínios cognitivo, afetivo e psicomotor com predominância para o cognitivo. 
f. Esta UD não será motivo de Avaliação. 
g. Esta UD favorece a interdisciplinaridade com a Metodologia do Ensino Superior.  
h. Perfil Profissiográfico: os objetivos desta UD deverão estar em consonância com o previsto no perfil profissiográfico do concludente 
do curso de Formação e Graduação de Oficiais de carreira da Arma de Cavalaria. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

a. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Planejamento, Execução e Controle da Instrução Militar. Brasília, 1999 (PPB/1) 
b. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Instrução Individual Básica. Brasília, 1997 (PPB/2) 
c. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Manual do Instrutor.  Brasília, 1997 (T 21-250) 
d. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Formação do cabo e do soldado de cavalaria. Instrução comum. Brasília 2006. (PPQ/1) 
e. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Preparação do combatente básico. 2ª Ed. Brasília. (PPB/2). 
f. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Qualificação do cabo e do soldado de cavalaria. Brasília 2001. (PPQ/2) 
g.HOUAISS, A (Ed.). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetivos, 2001. 

 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 07 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA:  34 HORAS-AULA DIU 

                                      04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

01 . ARMAS ANTI-
CARRO (AC) 
 
 

 
a. Identificar as principais armas anti-carro modernas. 
b. Identificar as características dos foguetes AC. 
c. Identificar o emprego dos foguetes AC. 
d. Identificar as medidas de proteção contra foguetes AC. 

01 HD 

e. Identificar as características dos Canhões Sem Recuo(CSR). 
f. Identificar o emprego dos CSR. 
g. Identificar as medidas de proteção contra CSR. 

01 HD 

h.  Identificar as características dos Mísseis Anti-Carro (AC). 
i. Identificar o emprego dos mísseis AC. 
j. Identificar as medidas de proteção contra mísseis AC. 

01 HD 

02. O Canhão da 
Viatura Blindada de 
Reconhecimento 
(VBR) e da Viatura 
Blindada de 
Combate(VBC) 
 

a. Executar a retirada, montagem, desmontagem e colocação da cunha do Can VBR/VBC. 
b. Executar a manutenção de 1º escalão do Can VBR/VBC. 
c.  Identificar os componentes do bloco da culatra do Can VBR/VBC. 
b. Identificar os dispositivos manuais e automáticos de abertura, fechamento e segurança do 
mecanismo da culatra do Can VBR/VBC. 
c. Identificar os dispositivos manuais e  elétricos de disparo do Can VBR/VBC. 
d. Executar a abertura e fechamento da cunha do canhão VBR/VBC. 
e. Executar o disparo manual e elétrico do Can VBR/VBC. 
f. Identificar e sanar incidentes de tiro do Can VBR/VBC. 
g. Identificar as medidas de segurança no manejo do canhão VBR/VBC. 
 

      02 HD 

 
 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 08 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA: :  34 HORAS-AULA DIU 

                                        04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

02. O Canhão da 
VBR/VBC 
 
 
 

 

h. .Identificar os componentes do mecanismo de recuo. 
i. Verificar o nível de óleo do recuo e executar as operações de recompletamento e drenagem do 

sistema de recuo. 
j. Realizar o exercitamento do mecanismo de recuo. 
k. Identificar e sanar panes pela análise do funcionamento do mecanismo de recuo. 

02 HD 

l. Identificar os componentes da aparelhagem de pontaria  para o tiro direto. 
m. Instalar e retirar a aparelhagem para o tiro direto. 
n. Regular a aparelhagem para o tiro direto pelos processos do alvo de regulação e do ponto 

afastado. 
o. Identificar os componentes da aparelhagem para o tiro indireto ou com visibilidade reduzida. 
p.  Aplicar corretamente a nomenclatura das peças componentes. 

02 HD 

q. Emitir o comando inicial de tiro. 
r. Emitir o comando subsequente de tiro. 
s. Aplicar a técnica de tiro contra alvos parados e em movimento. 
t. Aplicar as técnicas de tiro especiais (tiro com metralhadora, tiro contra alvos inopinados e  

fugazes, alça mínima, tiro de ricochete e tiro noturno). 
u. Confeccionar o roteiro de tiro, realizar a leitura e apontar o canhão. 
v. Optar pela alternativa mais adequada, em tempo útil e com convicção durante a realização da 

técnica de tiro (DECISÃO). 

02 HD 

03. Morteiro Médio 
(Mrt M) 
 
 

a. Identificar as características, partes principais, acessórios e sobressalentes do Mrt M. 
 b. Executar a montagem e desmontagem do Mrt M. 
 c. Executar a manutenção de 1º escalão do Mrt M. 
 d. Identificar e sanar incidentes de tiro do Mrt M. 
 

 
02 HD 

 
 
 
 
 
 
 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 09 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA: :  34 HORAS-AULA DIU 

                                      04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

03. Morteiro Médio 
(Mrt M) 
 
 
 
 
 
 
 
 

e. Identificar os tipos de munição do Mrt M, suas partes principais, características e 
designações.  

f. Preparar uma granada do Mrt M para o tiro. 
g. Aplicar os cuidados no manuseio e estocagem das munições do Mrt M.  

01 HD 

 
h. Identificar as partes componentes do aparelho de pontaria através da sua nomenclatura. 
i. Instalar e operar o aparelho de pontaria do Mrt M. 

01 HD 

j. Colocar a peça de Mrt em posição. 
k. Preparar os dados iniciais de tiro. 
l. Emitir o comando inicial de tiro. 
m. Executar a pontaria do Mrt M em direção e alcance. 
n. Corrigir o tiro do Mrt M atuando como OA. 
o. Corrigir o tiro do Mrt M com base nas correções enviadas por um OA.  
p. Emitir o comando subsequente de tiro. 
q. Empregar a calculadora de tiro, tabelas de tiro e o corretor de posição. 
r. .Confeccionar o roteiro de tiro, realizar a leitura e apontar o Mrt. 

02 HD 

03. Morteiro Médio 
(Mrt M) 
 

s. Realizar o pedido de tiro não previsto para o Mrt e a Art. 
t. Controlar o tiro de Mrt estando junto à peça, na linha peça – alvo (porém afastado mais de 100 
metros da mesma) e fora da linha peça – alvo. 
u. Controlar o tiro de Art atuando como Observador Avançado (OA), utilizando o corretor de 
posição. 
v. Optar pela alternativa mais adequada, em tempo útil e com convicção durante os trabalhos de 
OA  (DECISÃO). 

01 HD 

 
 
 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 10 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA: :  34 HORAS-AULA DIU 

                                      04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

04. Mtr MAG 

 

a.Identificar as características, partes principais, acessórios e sobressalentes das Mtr MAG 
coaxial, terrestre e Aae. 
b. Executar a montagem e desmontagem da Mrtr. 
c. Executar a manutenção de 1º escalão. 
d. Identificar e sanar incidentes de tiro. 

02 HD 

e. Identificar os tipos de munição e suas características. 
f. Enfitar a munição e municiar os diversos cofres de munição. 
g. Realizar a regulagem de pontaria na VBR CASCAVEL das Mtr coaxial e AAe. 

01 HD 

h. Colocar a peça de Mtr em posição. 
i. Executar a pontaria e o tiro em alvos de diversas naturezas e alcances. 
j. Confeccionar o roteiro de tiro, realizar a leitura e apontar a Mtr. 

01 HD 

 

 
 
 
 
05. Mtr .50 

a.Identificar as características, partes principais, acessórios e sobressalentes da Mtr .50. 
b.Executar a montagem e desmontagem da Mrtr. 50. 
c.Executar a manutenção de 1º escalão da Mtr.50 . 
d.Identificar e sanar incidentes de tiro da Mtr.50. 
e. Identificar os tipos de munição e suas características.  
f. Enfitar a munição e municiar o cofre de munição. 

01 HD 

g. Realizar a regular da folga do cano e do tempo de percussão da Mtr .50 01 HD 

h. Colocar a peça de Mtr em posição. 
i. Executar a pontaria e o tiro em alvos de diversas naturezas e alcances. 
j. Confeccionar o roteiro de tiro, realizar a leitura e apontar a Mtr. 

01 HD 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 11 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA: : 34 HORAS-AULA DIU 

                                        04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

06. Lança Rojão AT-
4 

a. Identificar as características, partes principais, acessórios e sobressalentes do Lança Rojão 
AT-4. 
b. Identificar e sanar incidentes de tiro no Lança Rojão AT-4. 

01 HD 

c.Identificar as características e os tipos de munição utilizadas no Lança Rojão AT-4.  

01 HD d. Armar o lança rojão para o tiro. 
e. Executar a pontaria e o tiro em alvos de diversas naturezas e alcances. 

 07. Tiro com 
armamento coletivo 
( canhão, Mtr coaxial 
e Mtr AAe).  

a.Ocupar as posições de tiro. 
b.Realizar a busca de alvos. 
c.Emitir os comandos de tiro. 
d.Engajar os alvos com o Can, a Mtr coaxial e a Mtr AAe. 
e.Executar o tiro contra alvos parados, em movimento, inopinados e noturnos (com e sem 
iluminação). 
f.Corrigir o tiro. 
g.Executar as ações da escola da guarnição embarcada. 
h.Optar pela alternativa mais adequada, em tempo útil e com convicção (DECISÃO). 
i.Agir de forma firme e destemida, diante de situações difíceis e perigosas, seguindo as normas 
de segurança (CORAGEM). 
 

 02 HD 
 01 HN 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 12 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA:  34 HORAS-AULA DIU 

                                        04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

08. Tiro com 
armamento coletivo 
( Mrt M, Mtr MAG, 
Mtr .50, LRj AT-4) 

a. Ocupar as posições de tiro com  Morteiro Médio ( Mrt M). 

b. Realizar a busca de alvos com  Mrt M. 
c. Emitir os comandos de tiro diurno e noturno com e sem iluminação. 
d. Engajar os alvos com o Mrt M. 

e. Executar o tiro com  Mrt M. 

f. Corrigir o tiro com  Mrt M. 
g. Optar pela alternativa mais adequada, em tempo útil e com convicção (DECISÃO). 
h. Agir de forma firme e destemida, diante de situações difíceis e perigosas, seguindo as normas 
de segurança (CORAGEM). 

 

 02 HD 
 01 HN 

 i. Ocupar posições de tiro com a Mtr MAG terrestre. 
j. Engajar os alvos com a Mtr MAG terrestre. 
k. Executar o tiro contra alvos parados, em movimento e noturnos (com e sem iluminação) no 
reparo terrestre, no bipé da Mtr e no pedestal da Vtr leve. 

01 HD 
01 HN 

l. Ocupar posições de tiro para a realização do tiro com a Mtr .50 . 
m. Engajar os alvos com a Mtr.50. 

 n. Executar o tiro contra alvos parados, em movimento e noturnos (com e sem iluminação) no 
reparo da terrestre e na torre da VBTP URUTU ou M-113. 

01 HD 
01 HN 

o. Ocupar as posições de tiro para a realização do tiro com o lança-rojão AT-4. 
p.Realizar a busca de alvos com o lança-rojão AT-4. 
q.Emitir os comandos de tiro diurno e noturno com e sem iluminação. 
r.Engajar os alvos com o com o lança-rojão AT-4. 
s.Executar o tiro com o lança-rojão AT-4. 
t.Corrigir o tiro com o lança-rojão AT-4. 

 

01 HD 

 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 13 

UD III – ARMAMENTO, MUNIÇÃO E TIRO CARGA HORÁRIA: :  34 HORAS-AULA DIU 

                                        04 HORAS-AULA NOT 

 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 
 
a. Orientação para a aprendizagem: estudo preliminar sobre os assuntos a serem ministrados. 
b. Métodos e  técnicas de ensino: sugerem-se  os métodos de trabalho em grupo e individual, e as técnicas de palestra, estudo de 
caso, demonstração e exercício militar, podendo ser aplicados outros métodos e técnicas de acordo com a escolha dos próprios 
cadetes, com a supervisão do instrutor da matéria.  
c. Tipos de atividades: presenciais. Na presente UD, as instruções serão ministradas pelo próprio Cadete, observado pelo instrutor, 
como forma de praticar o planejamento e execução de uma sessão de instrução. Os As 02 e 03 a 07 serão ministrados sob a forma 
de rodízio de oficinas. A execução do tiro real poderá ser realizado juntamente com a disciplina Emprego Tático, durante a 
realização de exercícios de campanha.As instruções deverão ter caráter eminentemente prático. 
d. Meios auxiliares a empregar : meios disponíveis no Curso e a critério do cadete/instrutor. 
e. Natureza da UD: desenvolver os domínios cognitivo, psicomotor e afetivo, com predominância para o cognitivo. 
f. Esta UD não será motivo de Avaliação. 
g. Esta UD favorece a interdisciplinaridade com as disciplinas de Oratória e Metodologia do Ensino Superior.  
h. Perfil Profissiográfico: os objetivos desta UD deverão estar em consonância com o previsto no perfil profissiográfico do 
concludente do curso de Formação e Graduação de Oficiais de carreira da Arma de Cavalaria. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

a.  Curso de Cavalaria da AMAN, Nota de Aula: Canhão EC 90, Resende, Editora Acadêmica, 1980.  
h. _________: Cascavel - Torre, Armamento e Munição, Resende, Editora Acadêmica.  
i. _________: Comando  Inicial  de Tiro do Carro de Combate, Resende, Editora Acadêmica. 
j. _________: Complementar a C 17-80, Resende, Editora Acadêmica. 
e._________: Armas Anti-Carro, Resende, Editora Acadêmica. 
k. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO, Instruções Provisórias, C 17-80, Armt – Tiro - Escola da Guarnição, Brasília, EGGCF 
g. _________, IP 23-90, O Morteiro 81 mm - Royal Ordnance, Brasília, EGGCF 
h.                      : IP 23-34 Lança Rojão AT4 
i.                      : IP`23 – 81 Carl Gustaf 
j.  Nota de Aula do C Cav. Pedido e controle do tiro de Mrt e Art pelo combatente de cavalaria. 
k. HOUAISS, A (Ed.). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetivos, 2001. 
 

 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 14 

UD IV – VIATURAS BLINDADAS DE RECONHECIMENTO E COMBATE CARGA HORÁRIA:  25 HORAS-AULA DIU 
                             04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

01. Viatura Blindada 
de Combate ( 
VBC) 

 

 

 
a. Identificar as características, Psb e limitações da VBC LEOPARD 1 A1. 
b. Identificar as partes componentes da VBC LEOPARD 1 A1. 
c. Identificar os sistemas de tiro da VBC LEOPARD 1 A1. 
d. Identificar os componentes do motor, caixa de mudança e caixa de transferência da VBC 
LEOPARD 1 A1. 
e. Identificar os componentes do sistema de combate da VBC LEOPARD 1 A1. 
f. Identificar os instrumentos óticos e os equipamentos de visão noturna da VBC LEOPARD 1 A1. 

 
04 HD 
02 HN 

g.Identificar as características, Psb e limitações da VBC M60 A3 TTS. 
h. Identificar as partes componentes da VBC M60 A3 TTS. 
i.Identificar os sistemas de tiro da VBC M60 A3 TTS. 
j.Identificar os componentes do motor, caixa de mudança e caixa de transferência da VBC M60 A3 

TTS. 
k.Identificar os componentes do sistema de combate da VBC M60 A3 TTS. 
l.Identificar os instrumentos óticos e os equipamentos de visão noturna da VBC M60 A3 TTS. 

 
04 HD 
02 HN 

02.Viatura 
Blindada de 
Reconhecimento 

a.Identificar as atividades de manutenção de 1º Escalão da Vtr. 
b.Identificar as principais atividades de manutenção de 2º escalão da Vtr. 
c.Realizar a manutenção de 1º e 2º escalões da Vtr. 
d.Identificar a frequência de realização da manutenção de 1º e 2º escalão da Vtr. 
e.Cuidar dos bens móveis e imóveis que estão ou não sob sua responsabilidade (ZELO). 

 
02 HD 

f.Descrever os procedimentos para operação da Vtr. 
g.Conduzir a Vtr em um percurso balizado. 

 02 HD 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 15 

UD IV – VIATURAS BLINDADAS DE RECONHECIMENTO E COMBATE CARGA HORÁRIA:  25 HORAS-AULA DIU 
                              04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

03. Viatura Blindada 
de Transporte de 
Pessoal  
 

a. Identificar as atividades de manutenção de 1º Escalão da Vtr. 
b. Identificar as principais atividades de manutenção de 2º escalão da Vtr. 
c. Realizar a manutenção de 1º e 2º escalões da Vtr. 
d. Identificar a frequência de realização da manutenção de 1º e 2º escalão da Vtr. 
e. Cuidar dos bens móveis e imóveis que estão ou não sob sua responsabilidade (ZELO). 

 02 HD 

f. Descrever os procedimentos para operação da Vtr. 
g. Conduzir a Vtr em um percurso balizado. 

 01 HD 

h. Descrever sumariamente o funcionamento dos comandos de navegação. 
i. Descrever os procedimentos para operação da Vtr na água. 
j. Preparar a Vtr para a navegação. 
k. Conduzir a Vtr na água. 

 02 HD 

04. Viatura M-113 
 
 
 

a. Identificar as atividades de manutenção de 1º Escalão da Vtr. 
b. Identificar as principais atividades de manutenção de 2º escalão da Vtr. 
c. Realizar a manutenção de 1º e 2º escalões da Vtr. 
d. Identificar a frequência de realização da manutenção de 1º e 2º escalão da Vtr. 
e. Cuidar dos bens móveis e imóveis que estão ou não sob sua responsabilidade (ZELO). 

02 HD 

f. Descrever os procedimentos para operação da Vtr. 
g. Conduzir a Vtr em um percurso balizado. 
h. Atuar com desembaraço durante a condução da Vtr, adiantando-se às ordens 
superiores.(INICIATIVA) 

01 HD 

i. Descrever sumariamente o funcionamento dos comandos de navegação. 
j. Descrever os procedimentos para operação da Vtr na água. 
k. Preparar a Vtr para a navegação. 
l. Conduzir a Vtr na água. 

01 HD 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 16 

UD IV – VIATURAS BLINDADAS DE RECONHECIMENTO E COMBATE CARGA HORÁRIA:  25 HORAS-AULA DIU 
04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

05. Viatura Leve 

( Vtr L) 

 
 

 

a. Identificar as atividades de manutenção de 1º Escalão da Vtr L. 
b. Identificar as principais atividades de manutenção de 2º escalão da VtrL. 
c. Identificar a frequência de realização da manutenção de 1º e 2º escalão da Vtr. 
d. Cuidar dos bens móveis e imóveis que estão ou não sob sua responsabilidade (ZELO). 02 HD 

 06. Identificação de 
Viaturas Blindadas 

a. Apresentar as diferentes formas de identificação de Vtr Bld. 
b. Identificar as diferentes Vtr Bld. 

 
02 HD 

 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 
a. Orientação para a aprendizagem: estudo preliminar sobre os assuntos a serem ministrados. 
b. Métodos e  técnicas de ensino: sugerem-se  os métodos de trabalho em grupo e individual, e as técnicas de palestra, estudo de 
caso, demonstração e exercício militar, podendo ser aplicados outros métodos e técnicas de acordo com a escolha dos próprios 
cadetes, com a supervisão do instrutor da matéria. 
c. Tipos de atividades: presenciais. Na presente UD, as instruções serão ministradas pelo próprio cadete, observado pelo instrutor, 
como forma de praticar o planejamento e execução de uma sessão de instrução. 
d. Meios auxiliares a empregar : a critério do próprio cadete, orientado pelo instrutor da matéria. 
e. Natureza da UD: desenvolver os domínios cognitivo, psicomotor e afetivo, com predominância para o cognitivo. 
f. Esta UD não será motivo de Avaliação. 
g. Esta UD favorece a interdisciplinaridade com as disciplinas de Oratória e Metodologia do Ensino Superior.  

     h. Perfil Profissiográfico: os objetivos desta UD deverão estar em consonância com o previsto no perfil profissiográfico do 
concludente do curso de Formação e Graduação de Oficiais de carreira da Arma de Cavalaria. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 17 

UD IV – VIATURAS BLINDADAS DE RECONHECIMENTO E COMBATE CARGA HORÁRIA:  43 HORAS-AULA DIU 
04 HORAS-AULA NOT 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

a. BERNARDINI, BT 9-2350-6601R-10M, Manual do Operador e de Manutenção de 1º Escalão para VBC M41C. 
b. ____. BT 9-2350-6601R-12CGL, Carta Guia de Lubrificação da VBC M41C. 
c. ENGESA. Manual de Operação, VBR EE-9 CASCAVEL. 
d. ____. Carta Guia de Lubrificação, VBR EE-9 CASCAVEL. 
e.____. Manual de Operação, VBTP URUTU. 
f.____.Carta Guia de Lubrificação, VBTP URUTU, ENGESA. 
g.MOTOPEÇAS, MT 9-2350-6101R-10M, Manual do Operador e de Manutenção de 1º Escalão para VBTP M113B. 
h.____. MT 9-2350-6101R-12L, Carta Guia de Lubrificação da VBTP M113B. 
i.IP 17-82 CC LEOPARD 1 A1. 
j.IP 17-84 CC M60 A3 TTS.  
k.HOUAISS, A (Ed.). Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. Rio de Janeiro: Objetivos, 2001. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

2. UNIDADES DIDÁTICAS  (CONTINUAÇÃO) 
PÁGINA: TM - 18 

UD V - DESTRUIÇÃO DE ENGENHOS FALHADOS CARGA HORÁRIA:  04 HORAS-AULA DIU 
04 HORAS-AULA NOT 

ASSUNTOS OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
NR 

SESSÕES 

01. Destruição de 
munições 

a. Identificar as munições que devem ser destruídas. 
b. Identificar os processos a serem utilizados. 
c. Identificar o material utilizado nos diferentes processos. 
d. Selecionar o material, o método, o local e os procedimentos adequados a uma destruição. 
e. Calcular as diferentes quantidades de explosivos necessárias à destruição de granadas por 

detonação. 

 
02 HN 

02. Engenhos 
falhados 

a. Identificar engenhos falhados. 
b. Distinguir medidas ativas e passivas de proteção e segurança. 
c. Selecionar o método de destruição. 

 
02 HN 

03. Destruição e 
remoção de 
granadas, bombas e 
engenhos falhados. 

a. Selecionar o método de destruição em diferentes situações. 
b. Planejar os procedimentos de segurança para a realização da destruição. 
c. Realizar a destruição de munições e engenhos falhados. 

 04 HD 

INSTRUÇÕES METODOLÓGICAS: 
a. Orientação para a aprendizagem: não há necessidade de nenhum conhecimento prévio. 
b. Métodos e  técnicas de ensino: sugerem-se  os métodos de trabalho em grupo e individual, e as técnicas de palestra, 
demonstração e exercício militar. 
c. Tipos de atividades: presenciais. Na presente UD, as instruções serão desenvolvidas por ocasião de exercícios inopinados e / ou 
exercícios no terreno da disciplina Emprego Tático. 
d. Meios auxiliares a empregar : explosor, cordel detonante, espoletas elétrica e comum , fita adesiva etc. 
e. Natureza da UD: desenvolver os domínios cognitivo, psicomotor e afetivo, com predominância para o cognitivo. 
f. Esta UD não será motivo de Avaliação. 
g. Esta UD favorece a interdisciplinaridade. Os objetivos integradores deverão ser atingidos ao longo de toda a UD.  
h. Perfil Profissiográfico: os objetivos desta UD deverão estar em consonância com o previsto no perfil profissiográfico do 
concludente do curso de Formação e Graduação de Oficiais de carreira da Arma de Cavalaria. 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

a. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. Explosivos e Destruições (C2-25), EGGCF, Brasília. 
b. ___________________________. Normas de emprego e manuseio de cargas explosivas e dispositivos acionadores (BT04 
DMB). 

 c. ACADEMIA MILITAR DAS AGULHAS NEGRAS. Destruição de engenhos falhados. Nota de aula. Resende. Acadêmica, 1995. 
d. ESTADO-MAIOR DO EXÉRCITO. T-9 – 1903, EGGCF, Brasília. 

 



 

3. AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM                                                                                                                             PÁGINA: TM - 19 

PROCESSO DE  
AVALIAÇÃO 

INSTRUMENTO DE MEDIDA 
UD 

AVALIADAS TIPO DE PROVA TEMPO DESTINADO 
RETIFICAÇÃO DA 
APRENDIZAGEM 

 PROVA PRÁTICA  03 HORAS-AULA DIU 01 HORA-AULA NOT I (As 3, 4 e 5) 

 
 
(1) A avaliação do As 5 deverá ser feita de maneira que as condições de execução da prova (altura e largura dos obstáculos) sejam 
proporcionais ao rendimento médio apresentado pelos instruendos e pelas condições apresentadas pelos animais. 
(2) A avaliação será um Concurso Combinado (evento de um dia) na seguinte seqüência: adestramento, salto de pista e cross country (salto no 
exterior). 


